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EDITORIAL  [_ 

Companheiros! C^ 
Estamos na 5§ edição do ATENEU, conseguimos 

editá-lo, mais ou menos, mensalmente.E é tendo em mãos 
esta 5^ ed. que se põe a seguinte questão: houve algu_ 
ma perspectiva que resultou deste trabalho? Está sen- 
do válido os esforços despendidos neste trabalho? 

Bem, para responder é preciso invocar as 
causas que deram origem a este opúsculo, explicitadas 
no editorial do 1^ número.São as seguintes: 

- a necessidade que sentiros em nos expres- 
sar; 

- o fortalecimento da imprensa anarquista; 
- a formação de opiniões. 
A primeira delas foi naturalmente satisfei- 

ta, a segunda cremos ter sido perfeitamente sanada.po 
is, podemos afirmar, sem nenhuma intenção, de gloria , 
que o ATENEU é um excelente trabalho gráfico; cem is- 
so, ele deposita seu grão de areia no caminhão que há 
de tapar o buraco da imprensa anarquista.Para falar- 
mos da terceira, torna-se necessário indentificar o 
público alvo do ATENEU, que é, basicamente, o Mov. A- 
narquista e Rjnk.E esta formação de opinião se dá cens 
tantemente, e pode-se dizer que o ATENEU contribui pa 
ra isso.Recebemos críticas a cada numero que sai,o nu 
mero de pessoas em que o ATENEU alcança é considerável, 
chega a ser a nível nacional. 

Cem base nisto podemos dizer que este traba 
lho está sendo fecundo, e o continuaremos.Saudações, 

OS EDITCRES.- 
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De uns terrpos para cá percebi que de todas as 
repressões em que o ser hunano é submetido pelo estig_ 
ma da autoridade, rão menos nefasta é a repressão se- 
xual.Logo abaixo reproduzirei, para nossa análise,tre 
chos de Wilhelm Reich, un psicanalista alemão que de- 
fendeu teses de un valor incontestável, suportando pe 
sados fardos por isso, e sucurbindo, de ataque cardiã 
co, nos fundos de una prisão dos E.U.A.: 

"A era patriarcal e autoritária da historia hu 
mana tan tentado manter em respeito os inpulsos sean 
dários a-sociais por meio de proibições morais ccrrpul 
sivas.Foi assim que o homem pseudc-civilizado se tor- 
nou un ser vivo, psiquicamente dividido em três cama- 
das. A superficie, a mascara artificial do auto-daní- 
nio, da delicadeza compulsiva e falsa, da pseudosocia 
bilidade.Ccm ela esconde, embora sem ser capaz de ca- 
muflar a energia dela, a segunda carnada,o "inconscien 
te Freudiano", onde estão contidos o sadismo, a atf* 
dez, a concupiscencia, a inveja, as perversões de to- 
das as espécies, etc.Esta seguida carnada é produto ar 
tificial de una cultura que nega o sexo, e é sentida 
na maioria das vezes como un verdadeiro desertor inte 
rior.Fbr sob estas carnadas, no mais profundo de nós 
mesmos, vivem e agem a srjciabilidarfe e a sexualidade 
naturais, a alegria espontânea do trabalho, a capaci- 
dade de annr.Esta última e terceira camada, que repre 
senta o âmago biológico da estrutura psin rica humana, 
é inecnscienterrente temida, por que está em contradi- 
cao can todos os meias educativas tcarjlõrjnais,can to 
das as espacies de autoritarisntB.NSD obstante, é ao 
mesmo tempo a única esperança real que o hemem tem de 
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conseguir algún dia superar a tragédia da vida em s> 
ciedade". 

Neste trecho Reich faz ura análise do caráter hu- 
mano civilizado, criado a partir da formação da famíli 
a rnxogâmica e cem ela a propriedade individual- o pa 
triarcalismo.Conclui que todos os atos cometidos pelas 
pessoas, considerados perversos, são a conseqüência da 
repressão dos instintos naturais do hcmem - ccnsiidera- 
dos a-scciais - , do ccndicicnamneto do âmago biológi- 
co por una moral autoritária, tirada dos livros de con 
tabilidade.E coro Reich próprio fala, a terceira cama- 
da - a camada da scciabilidade compulsiva— esconde a 
segunda; esccnde-a, mas não é capaz de controlar seus 
efeitos.£ partindo da análise desta camada - a camada 
caracterial ende se esconde os mais bestiais sentimen- 
tos do hcmem, forjados por una moral anti-sexual - que 
ele faz una análise do fascismo: 

"...os acontecimentos sociais por volta de 1930 
levantaram precisamente esta questão* em teda a força. 
Eclodiu nesta altura o fascismo que, cono un furacão , 
varreu de ponta a ponta a Alemanha e espantou todos a- 
queles que a si próprios se perguntavam como era possí 
vel tal coisa.Economistas, sociólogos, políticos e re- 
formadores culturais, diplomatas e estadistas tentavam 
encontrar una resposta:na obra dos grandes mestres', do 
pensamento hunano.A resposta não se axentrava nos; li- 
vros clássicos.Nenhuna teoria política era capaz cie ex 
plicar a irrupção de sentimentos huraños irracionais 
que o fascismo apresentava.A política nunca tinha sido! 
analisada anteriormente cano produto irracional". 

Explica o fato da ascensão do fascismo: 
"Porque nos recusamos a por em causa a pusilaniida 

*' A questão da felicidade huraña em-gerâKp.fetatalT"'" 
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de das massas Trabalhadoras, a sua renúncia patológica 
aos frutos culturais deste rrundo de ciência e de arte, 
a sua falta de energia, medo das responsabilidades e 
desejo de autoridade, é que hoje se assiste ao espetá- 
culo de ver o rondo a ser conduzido para o abismo, na 
forma da peste fascista". 

E, ainda, fala de ura forma de governo racional e 
científico, no qual traduzo ccmo auto-governo: 

"...o governo racional e cientifico do ser huraño 
é o objetivo mais alto a atingir; no entanto, a estru- 
tura irracional adquirida pelas massas, isto é, pelos 
promotores do processo histórico, toma possível qual- 
quer ditadura que saiba explorar este irracionalismo'.'. 

Sim, Reich declara abertamente no seu folheto ES 
CUTA, ZE NIN3JEM!, o seguinte: 

"... que seja o trabalho a governar o rrundo 
não as opiniões sobre o Trabalho',1. 

Sobre as causas da repressão sexual temos: 
"A repressão sexual tem o objetivo de .facilitar 

a atitude de submissão dos hcrrens à autoridade, da mes 
ma maneira que a castração de garanhões e touros tem em 
vista assegurar a dcrresticação dos animais de tiro". 

"... a repressão da sexualidade curante a infân- 
cia e a adolescência tem por objetivo facilitar ..aos 
pais a atitude autoritária de manterem a submissão dos 
filhos". 

Por incrível cue pareça, a submissão é ura das 
axisecuências da repressão sexual, bem corro, essa mes- 
ma repressão, é usada para embrutecer os soldados, pa- 
ra que fiquem mais aptos para a matança. 

Terminemos as citações cem un fim crucial,o qual 
WR. critica cem frivolidade a rronegamia e a base de 
seu sustentáculo, o casamento:  

04   - 

unesp^  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 



"... quanto mais cedo un adolescente chegar à re- 
lação sexual cem plena satisfação, mais cedo se toma 
incapaz de se conformar cem a exigência estrita "só un 
oarceiro, e este para toda vida".Pode-se tomar a posi- 
ção que se quiser em relação a esta afirmação: é un fa 
to que ela é, no entanto, indesmentível.É por isso que 
a castidade exigida aos jovens tem objetivo de os tor- 
nar mais aptos e propensos para o casamento.Simplesmen 
te, cem a exigência dessa mesma castidade, provoca- se 
a impotência sexual que destrói os casamentos e acen- 
tua a crise matrimonial". 

"As necessidades sexuais só se podem ¡ satisfazer 
durante un tempo limitado cem un e o mesmo parceiro. . 
For outro lado, a ligação econômica, a exigência moral 
e o hábito runáno impõem a duração da relação. 

"A realização sexual pode manter un casamento fe- 
liz.Mas esta mesma realização opõe-se sob todos os as- 
pectos à exigência moral de un casamento morogámico,pei 
pétuo.E un fato e nada mais". 

A Mcrogamia em si, está em conflito com un fator 
biológico do ser hunano: a sexualidade polimorfa e va- 
riada. Isto está provado cientificamente, porém, não é 
preciso estar entesado nas explicações da ciência,core 
tata-se isto no cotidiano: quantas pessoas,idosos ■, jo 
vens e adultos, não sofrem as conseqüências de un rela 
cionarrento mcrogârnico e egoísta, chegando essas conse- 
qüências, mesmo, a se extremarem: o suicídio'ou hemicí 
dio. 

"0 casamento, continua Reich, não é tão semente u 
na questão de amor, cano dizem alguns, nem una institui 
ção apenas eoonemica, cerno dizem outros.E antes un es- 
quema que foi imposto por processos sccicEcencmicos às 
necessidades sexuais(Lewis Morgan).As necessidades se- 
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xuais e ecxncmicas, sobretudo da parte da mulher,con-J 
findem-se can o deseio de casar, abstraido da ideolo- 
gia adquirida na infancia e da msssão moral exercida 
pela sociedade". 

"0 casamento forcado e a família forçada reprocU 
zem a estrutura humana da época económica e psiquica- 
mente mecanizada". 

Creio que podemos parar por aqui, gostaria de fa 
zer várias outras citações, mas a falta de espaço me 
impede.Devo esclarecer que não sou nenhum "Reichiano" 
apenas concordo cem parte da teoria deste Psicanalis- 
ta, bem como discordo de outros pontos. 

Realmente é de grandes controvércias este tema , 
isto por que ninguém está realmente livre das ; -peias 
dessa moral social.Todos nós, independente de ■ crença 
política ou situação eccncrnica, sofremos os /reflexos 
desta educação à qual ferros submetidos, e é isso que 
me faz crer que a luta pela dizimação dessa moral se- 
rá a última a ser vencida;mas háde ser feito, e carece 
mc-lo a fazer desde já! Pois, uma coisa é certa, e fa 
çp valer coro minhas, as palavras da célebre humanis- 
ta Maria Lacerda de Moura: 

"Deixem o amar livre, absolutamente livre.Homens 
e mulheres encontrarão, nas leis biológicas e nas ne- 
cessidades afetivas e espirituais, o seu caminho, : a 
sua verdade e a sua vida.A solução só pode ser indivij 
dual.Cada um ama como pode..." 

Batata. 
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A Finção do Orgasmo/Escuta, Ze ninguém! /Irrupção da mo 
ral sexual repressiva/etciWilhabn Heich), Un ensaio so 
bre a Revolução Sexual(Daniel Quérin).  ' 

XFEDIERTE 
-G.A.P. - Datilgg.iBatatarIlustraçãg;Lenha: 
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